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Resumo: Nesta comunicação abordo o problema da consciência pela 
perspectiva da chamada fenomenologia analítica. Este problema filosófico ainda 
não possui uma solução definitiva e consensual e é constituído por questões 
como: o que é a consciência? Em que consistem os estados mentais? Como 
eles se relacionam com a matéria? Existem estados mentais privados? A 
naturalização da fenomenologia é uma das tentativas interdisciplinares de 
resolvê-lo. É nesse movimento de naturalização que a fenomenologia analítica 
é desenvolvida. A fenomenologia mostra-se pertinente para o campo das 
ciências cognitivas como análise descritiva e sistemática das experiências de 
consciência de primeira pessoa. 




O problema da consciência, ou o problema mente-corpo, é um dos 
grandes problemas filosóficos da contemporaneidade. Neste trabalho, considero 
esse problema pela perspectiva da chamada fenomenologia analítica. O 
conceito de fenomenologia analítica é no mínimo curioso se nós consideramos 
as já tão difundidas divergências teóricas entre as tradições continental, na qual 
está inserida a fenomenologia, e a tradição analítica, em especial aqui tratamos 
da filosofia da mente analítica. Fica claro previamente, portanto, que essa noção 
faz referência a convergências e compatibilidades entre as tradições 
supracitadas. Podemos situar a formulação da noção de fenomenologia analítica 
no contexto de desenvolvimento da chamada naturalização da fenomenologia. 
Esse é um movimento razoavelmente recente, fundado mais claramente na 
década de noventa do século passado, a partir da qual são publicadas obras que 
são ainda referência deste campo também ao longo da primeira década dos anos 
 
dois mil. A naturalização da fenomenologia busca aproximar alguns elementos 
da tradição fenomenológica do interdisciplinar campo das ciências cognitivas. 
Para além de uma simples aproximação conceitual ou do 
estabelecimento de interesses comuns, a naturalização da fenomenologia é 
constituída sob o pano de fundo de um problema filosófico. Problema este ainda 
longe de uma resolução totalmente satisfatória, nomeadamente, o problema da 
consciência. Ele é constituído por várias questões, tais como: o que é a 
consciência? Em que consistem os estados mentais privados? Existem estados 
mentais privados? Como é ser algum organismo vivo? O que é ter uma 
experiência consciente? Apesar de amplos desenvolvimentos nas pesquisas das 
neurociências e das ciências cognitivas como um todo, essas questões 
permanecem sem resolução consensual. 
Em razão da sua complexidade, há diversos campos do conhecimento 
realizando pesquisas empíricas e teóricas sobre a mente. As ciências cognitivas 
são compostas pelas neurociências, pela psicologia empírica, pelas pesquisas 
na área da Inteligência Artificial. A filosofia é um campo teórico de extrema 
relevância, principalmente se consideramos as teorias cognitivistas e a filosofia 
da mente analítica, de modo geral. Como vimos, a fenomenologia tem cada vez 
mais sido “recuperada” como área filosófica relevante para a pesquisas sobre a 
consciência e sobre a experiência.  
Sob essas condições, apesar das já assinaladas divergências teóricas 
entre fenomenologia “tradicional” e a filosofia analítica, não é difícil encontrarmos 
o conceito de fenomenologia em textos sobre filosofia da mente de orientação 
analítica. Podemos encontrar as noções de neurofenomenologia1, de Francisco 
 
1 Com a neurofenomenologia, Varela et. al pretende estabelecer aproximações entre a 
fenomenologia, enquanto análise das experiências de consciência, as práticas de mindfulness e 
os resultados empíricos das neurociências. Para um aprofundamento dessas questões, ver 
VARELA, Francisco; et al. The embodied mind: cognitive science and human experience. 
Cambridge: The MIT Press, 2016. 
 
Varela e de heterofenomenologia2, de Daniel Dennett. Cada um desses 
conceitos contém diferentes elementos para pensar a fenomenologia como 
conceito específico da filosofia da mente. Considero aqui, portanto, alguns 
pontos da fenomenologia analítica através de alguns paralelos entre a filosofia 
analítica e a fenomenologia husserliana. 
 
Da fenomenologia “tradicional” à fenomenologia analítica 
Ao considerarmos a orientação empírica da filosofia analítica e o 
processo de virada para o “monismo metodológico” (RITCHIE, 2012, p. 138) 
entre filosofia e ciência proposto por Willard Van Orman Quine, percebemos as 
lacunas entre a fenomenologia e a filosofia analítica pós-quiniana. Esse 
processo de naturalização da própria filosofia analítica influencia diretamente os 
debates específicos do campo da filosofia da mente analítica. Por consequência, 
os contrastes entre as duas tradições filosóficas ficam ainda mais evidentes se 
consideramos a posição husserliana antinaturalista fundacional da 
fenomenologia. O modelo da fenomenologia “tradicional” que é, em grande 
medida associada ao pensamento de Edmund Husserl e de seus sucessores e 
discípulos é inicialmente formulado como Lógica pura. Posteriormente, a 
consciência fenomenológica integrará, mais claramente, o projeto de uma 
filosofia transcendental. 
É precisamente em razão de que a consciência é, na fenomenologia, a 
condição de possibilidade para o conhecimento que ela não será redutível às 
estruturas materiais do cérebro e a realizações mentais. A questão aqui é que, 
segundo o próprio Husserl (2016, § 146, p. 323) “O problema que abarca a 
 
2 Após tentar atribuir à fenomenologia elementos do introspeccionismo, Dennett elabora a sua 
própria noção de fenomenologia: a heterofenomenologia, com a qual pretende elaborar uma 
“fenomenologia de terceira pessoa”. Para mais detalhes conceituais ver DENNETT, Daniel C. 
Tipos de mentes, rumo a uma compreensão da consciência. Trad. Alexandre Tort. Rio de 
Janeiro: Editora Rocco, 1997. 
 
 
fenomenologia inteira tem como título: intencionalidade”. E, sob essa 
caracterização, “a palavra ‘intencionalidade’ não significa, então, outra coisa 
senão esta propriedade universal e fundamental da consciência de ser 
consciência de qualquer coisa”. (HUSSERL, 2013, § 14, p. 71). A fenomenologia 
é, portanto, a filosofia da consciência que possibilita a análise das diferentes 
estruturas de consciência a partir da sua relação intencional com o mundo. 
O conceito de fenomenologia é majoritariamente utilizado para se referir 
ao pensamento filosófico de Edmund Husserl, também de Heidegger e Merleau-
Ponty dentre vários outros. Ainda assim, ele pode igualmente ser encontrado em 
textos de orientação analítica e, nesses casos, ele é utilizado para tratar dos 
dados fenomênicos ou das experiências de primeira pessoa. Parte do interesse 
filosófico de cientistas da cognição na fenomenologia se dá por ela ser uma 
análise sistemática das experiências de primeira pessoa, muito embora ela não 
seja apenas isso.  
Sua pertinência está também vinculada com o ainda insolúvel hard 
problem da consciência, enquanto os easy problems já podem ser respondidos 
de modo razoavelmente satisfatório. Essa subdivisão entre os problemas fáceis 
e o problema difícil da consciência é elaborada por David Chalmers (1996, p. 11-
12) no seu livro The Conscious mind, de modo que 
 
[...] esse trabalho aborda o que pode ser chamado de problemas 
"fáceis" de consciência: como o cérebro processa a estimulação 
ambiental? Como ele integra as informações? Como produzimos 
relatórios sobre estados internos? Estas são questões 
importantes, mas respondê-las não resolverá o difícil problema: 
por que todo esse processamento é acompanhado por uma vida 




3 (Cf. CHALMERS, 1996, p. 11-12): “[…] such work addresses what might be called the ''easy" 
problems of consciousness: How does the brain process environmental stimulation? How does it 
integrate information? How do we produce reports on internal states? These are important 
questions, but to answer them is not to solve the hard problem: Why is all this processing 
accompanied by an experienced inner life? Sometimes this question is ignored entirely”. 
 
Para uma teoria completa da consciência, precisamos considerar a 
consciência a partir desses dois níveis: as realizações cerebrais e os dados 
observáveis em terceira pessoa, mas também os eventos mentais descritos em 
primeira pessoa. Precisamos assim, considerar justamente as experiências 
conscientes, na medida em que “o fato de um organismo ter experiência 
consciente significa, basicamente, que existe algo como ser esse organismo4”. 
(NAGEL, 1974, p. 436). O conceito de experiência torna-se, nesse sentido, 
central para a abordagem da consciência. A fenomenologia justamente 
centraliza as experiências de consciência como objeto de análise. 
  A partir da noção de experiência, a fenomenologia analítica faz uso de 
uma série de conceitos já instituídos pela fenomenologia “tradicional”, como 
intencionalidade, temporalidade, constituição, percepção etc.  
Consequentemente, a perspectiva fenomenológica consiste em considerar que  
 
O fenomenólogo se preocupa em compreender a percepção em 
termos do significado que ela tem para o sujeito. Minha 
experiência perceptiva de ver meu carro na rua, por exemplo, 
não inclui nada sobre os processos que estão acontecendo em 
meu cérebro5. (GALLAGHER; ZAHAVI, 2012, p. 7). 
 
A abordagem necessária aqui, sob a perspectiva da fenomenologia, não 
é, portanto, a de uma causalidade composta pelas diferentes realizações 
cerebrais que possibilitam a experiência. O que está em questão é a constituição 
perceptiva da realidade a partir da constituição da experiência e da percepção, 
através de seus diferentes momentos. Em linhas gerais, a constituição da 
experiência fenomenológica ocorre por meio da intencionalidade da consciência. 
Intencionalidade que caracteriza a experiência de modo que, “Quando vejo uma 
 
4 (Cf. NAGEL, 1974, p. 346): “[…] The fact that an organism has conscious experience at all 
means, basically, that there is something it is like to be that organism”. 
5 (Cf. GALLAGHER; ZAHAVI, 2012, p. 7): “The phenomenologist is concerned to understand the 
perception in terms of the meaning it has for the subject. My perceptual experience of seeing my 
car in the street, for example, includes nothing about processes that are happening in my brain”. 
 
mesa, por exemplo, é essencial que a mesa real, o objeto físico, esteja na minha 
frente. Na minha percepção, sou direcionado para este objeto físico, e não para 
alguma entidade mental6”. (HUEMER, 2017, p. 4). 
 
Considerações finais 
Como vimos, o complexo problema da consciência e a consequente 
tentativa de naturalização da fenomenologia possibilitaram a aproximação de 
duas tradições filosóficas bastante distantes, mesmo que houvesse interesses 
comuns. Para além de uma abordagem científica da consciência realizada em 
terceira pessoa, o maior interesse pelas experiências de primeira pessoa para a 
formulação de teorias da consciência “completas” reavivou o interesse pela 
orientação científica da fenomenologia. Aqui, em específico, considero a 
fenomenologia husserliana. A própria complexidade do problema da 
consciência, ou problema mente-corpo, possibilitou a fundação razoavelmente 
recente da naturalização da fenomenologia. Ela tem sido uma das alternativas 
para a abordagem desse problema filosófico e aproximou duas tradições até 
então antagônicas, a filosofia analítica e a fenomenologia “continental”. 
Sob essas condições, a fenomenologia analítica irá incorporar alguns dos 
conceitos da fenomenologia “tradicional” e, em certa medida, irá naturalizá-los 
se consideramos a sua vocação para o empirismo e as suas pretensões de 
abordar o problema da consciência pela perspectiva científica. É o que podemos 
ver com as noções de neurofenomenologia, heterofenomenologia e mesmo de 
intencionalidade, questões que não foram propriamente aprofundadas aqui, mas 
que ilustram a incorporação de conceitos fenomenológicos por teorias 
cognitivistas.  
Para além das divergências clássicas entre fenomenologia e naturalismo, 
as convergências entre esses campos teóricos parecem apresentar caminhos 
 
6 (Cf. HUEMER, 2017, p. 4): “When I see a table, for example, it is essential that the actual table, 
the physical object, is in front of me. In my perception I am directed towards this physical object, 
and not towards some mental entity”. 
 
promissores para a abordagem do problema da consciência. Pelo menos na 
medida em que nos deparamos com as tentativas de formulação de teorias mais 
“completas” da consciência, considerando não apenas as observações em 
terceira pessoa das realizações cerebrais, mas também atentando para as 
experiências de primeira pessoa. Durante todo esse processo, não podemos é 
claro negligenciar as especificidades da fenomenologia como campo filosófico 
crítico das teses naturalistas exageradas. 
 
Referências 
CHALMERS, David. The conscious mind, In search of a fundamental theory. 
New York: Oxford University Press, 1996. 
DENNETT, Daniel C. Tipos de mentes, rumo a uma compreensão da 
consciência. Trad. Alexandre Tort. Rio de Janeiro: Editora Rocco, 1997. 
GALLAGHER, Shaun; ZAHAVI, Dan. The phenomenological mind. 2nd Ed. 
London and New York: Routledge, 2012. 
HUEMER, Wolfgang. The constitution of consciousness: a study in 
analytic phenomenology. London and New York: Routledge, 2017. 
HUSSERL, Edmund. Ideias para uma fenomenologia pura e para uma 
filosofia fenomenológica: introdução geral à fenomenologia pura. Trad. 
Márcio Suzuki. Aparecida, SP: Ideias & Letras, 2006. 
_____. Meditações cartesianas e Conferências de Paris: De acordo com a 
Husserliana I. Editado por Stephan Strasser; Trad. Pedro M. S. Alves. 1ª Ed. 
Rio de Janeiro: Forense, 2013. 
NAGEL, Thomas. What is it like to be a bat? The Philosophical Review, Vol. 
83, No. 4 (Oct., 1974), pp. 435-450. Published by: Duke University Press on 
behalf of Philosophical Review Stable URL: 
https://www.jstor.org/stable/2183914 
RITCHIE, Jack. Naturalismo. Trad. Fábio Creder. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 
VARELA, Francisco; et al. The embodied mind: cognitive science and human 
experience. Cambridge: The MIT Press, 2016. 
 
 
 
 
